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Collor, na gravação de "A Praça é Nossa": novas adesões 

Collor abre dissidência no PFL 
Medina renuncia à 

presidência do partido 
no Rio e hoje almoça 

com o candidato do PRN 
C) deputado federal Rubem 

Medi.na comunicou ontem à 
Executiva Regional do PFL, no 
Rio, sua renúncia à presidência 
do partido no Estado e a adesão 
à campanha de Fernando Collor 
(PRN). Hoje, em sua residência, 
Medina recebe Collor para o al-
moço e para discutir com ele os 
detalhes da coordenação da 
campanha do ex-governador no 
Rio de Janeiro. Esse será um 
dos principais contatos que o 
candidato pretende estabelecer 
nos próximos dias para ampliar 
as adesões à sua candidatura. 
Segundo ele disse ontem em São 
Paulo, o momento é oportuno pa-
ra discutir "pontos de vista co-
muns" em relação à sucessão 
presidencial. 

Cofiar não pretende aceitar 
"qualquer apoio": "Estamos 
recebendo sinais de adesões 
não-convenientes, de políticos 
distanciados de nossos ideiais". 
O candidato se recusou a identi-
ficar entre os inconvenientes o 
eventual apoio do ministro das 
Comunicações, Antônio Carlos 
Magalhães. Lembrou, porém, 
que na campanha de 1986, para o 
governo de Alagoas, Antônio 
Carlos apoiou seu adversário, 
Guilherme Palmeira, na época 
presidente do PFL. "Cheguei 
onde estou agora sem a ajuda de 
empresários, senadores, ban- 

queiros ou de esquemas milita-
res. Pretendo continuar as-
sim", assegurou, para reafir-
mar que deseja estabelecer 
aliança com setores "responsá-
veis" da sociedade, "que te-
nham a mesma perspectiva de 
resguardar a honradez". 

À noite, o candidato parti-
cipou da gravação do programa 
A Praça É Nossa, da TVS. Por seis 
minutos e meio — mais que o 
tempo de que o PRN disporá na 
televisão, de cinco minutos —, 
Collor esteve ao lado do come-
diante Borges de Barros, no pa- 

pel de um mendigo, e de Carlos 
Alberto de Nóbrega, figura cen-
tral do programa. O ex-governa-
dor tomou parte nas brincadei-
ras do mendigo, que lembrou 
"ao caro colega" ter sido seu 
professor de caratê — para li-
vrar Alagoas dos marajás— e de 
economia — para "acabar com 
a dívida externa". Collor pro 
meteu pôr fim aos marajás de 
todo o País e respondeu ao "tes-
te" que o mendigo-professor lhe 
fez: "A dívida externa é de USS 
112 bilhões". O programa irá ao 
ar em 9 de junho, 

Apesar de carioca, Collor 
não pretende começar a campa-
nha presidencial por seu Esta-
do. O local de partida será Ser-
tãozinho, município do Interior 
de São Paulo, porque, além de 
centro geográfico estadual, é a 
região do deputado João Cunha 
(ex-PMDB), um dos primeiros a 
ingressar no PRN. 

"CANDIDATO DO FUTURO" 
Rubem Medina, o mais novo 

apoio à candidatura do PRN, re-
velou que há um mês estava 
amadurecendo a idéia de aban-
donar o PFL, mas decidiu espe-
rar pela realização das prévias 
que indicaram Aureliano Cha-
ves como candidato do partido à 
presidência da República. Ele 
acha ainda que o PFL está des-
motivado: "E evidente a indis-
posição das bases partidárias, 
mas, agora depois de cumprida 
a missão, quero ter a liberdade 
de escolher meu caminho polí-
tico", afirmou Medina, confir-
mando sua adesão à candidatu-
ra de Fernando Collor. "Ele é o 
candidato que encarna o futuro, 
o diferente, a juventude", com-
pletou. 

Com a renúncia de Medina, 
o PFL do Rio entra em processo 
de esfacelamento, pois vários 
deputados, prefeitos e vereado-
res que seguem sua liderança 
também deixarão o partido. Me-
dina leva também para a cam-
panha de Collor seu irmão Ro-
berto, um dos proprietários da 
Artplan, empresa de publicida-
de que fez a campanha de Morei-
ra Franco, hoje governador do 
Rio. 


